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neuuómo DE GESTÃO oummem 

Vigência Quadrimestnl: Setembro a Dezembro/20 

1. IDENTIFICAÇÃO DA osc 
NOME: CAACCH — Centro de Atendimento ao Adolescente e à Criança com Humanismo 

CNPJ: 03.295.254/0001-72 

ENDEREÇO (SEDE): Rua Marechal Deodoro, 244 — BAIRRO: Centro - CEP: 13870-223 

CIDADE: São João da Boa Vista-SP 

FONE: (19) 3631—4838 

E-MAIL: caacctaacch.com.br 

ENDEREÇO DO SERVIÇO: Rua Marechal Deodoro, 244 - BAIRRO: Centro - CEP: 13870-223 

CIDADE: São João da Boa Vista-SP 

PRESIDENTE: José Aristides de Almeida Alvarez 

COORDENADOR: Gisele Gonçalves Teobaldo 

:. ORGÃO GESTOR 
Prefeitura Municipal de São João da Boa Vista — SP 

Departamento de Assistencia Social 

3. INSTRUMENTAL 

Termo de Colaboração nº 004/2020 

4. OBJETO _ 

Serviço de Proteção Social Básica, caracterizado como Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos, destinado ao atendimento especifico de Crianças e Adolescentes com diagnóstico de Câncer 

e/ou Hemopatias de 06 a 15 anos, e suas famílias. 

5. OBJETIVO GERAL (PLANO DE CONTINGENCIA) 

Garantir a melhoria da qualidade de vida de crianças com diagnóstico de câncer e [ou Hemopatias 

através da inclusão social, do fortalecimento de seus vínculos familiares e comunitários, facilitando o 

acesso a bens e serviços públicos de forma a estimar o seu protagonismo, com atenção às determinações 
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sanitárias, garantindo condições adequadas de alojamento, isolamento, provisões e outras demandas 

que atendem às determinações sanitárias, a proteção, prevenção e mitigação dos riscos quanto à 

infecção ou disseminação do COVID-19. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS (PLANO DE CONTINGENCIA) 

Reestruturar a OSC atendendo às determinações do Ministério da Saúde de modo a evitar aglomerações 
que propiciam a disseminação da COVID—19; 

Realizar ações para redução das situações de vulnerabilidade e risco social destinadas a provisões e outras 
demandas que atendam às determinações sanitárias, proteção, prevenção e mitigação dos riscos quanto 
à infecção ou disseminação da COVlD—19; 

Realização de ações voltadas à proteção social, orientação e informação aos usuários e trabalhadores, 
com vistas à prevenção da COVlD-19 e disseminação do vírus; 

Assegurar às crianças espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o 
desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo, por meio de ações remotas 
durante a pandemia, preservando os vínculos construidos com seus pares e profissionais da OSC; 

Promover apoio e orientação às familias na tarefa de cuidar, diminuindo a sua sobrecarga, utilizando 
meios de comunicar e cuidar que visem à autonomia dos envolvidos e não somente cuidados de 
manutenção; 

Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças e adolescentes, bem 
como estimular o desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos e proporcionar sua 
formação cidadã; 

Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver competência para a compreensão 
crítica da realidade social e do mundo contemporâneo; 

Contribuir para a inserção, reinserção e permanência da criança e adolescente no sistema educacional; 

Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema educacional. 

púeuco ALVO 

Crianças e Adolescentes, na faixa etária de 06 a 15 anos, com diagnóstico de Câncer e/ou Homeopatias 
e seus familiares, em situação de vulnerabilidade social. 

QUANTIDADE DE GRUPOS: PREWSTOS: 01 ATENDIDOS: 01 
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QUANTIDADE DE USUÁRIOS POR GRUPO: PREVISTOS: 15 ATENDIDOS: 11 

TOTAL DE USUÁRIOS (soma dos grupos): PREVISTOS: 15 ATENDIDOS: 11 

8. TERRITÓRIO DE ABRANGENCIA 
Município de São João da Boa Vista — SP 

9. METAS 

Meta de Atendlmento Previsto: 15 usuários 
Meta de Atendlmento Ale-mado: 11 usuários 

Índice de Satlsfaçio/Qualldade Previsto: 100% 

Índlce Mínimo de SatlshçSo/Qualldade Previsto: 80% (Insatisfltórlo < 80% > sutlsfatórlo) 

Índice de Satlsfaçio Menudo: 90 % |Z, [| 
Satisfatória Insatlsfatório 

Data da Avaliação: 16/12/2020 

IustIHcatIva: Foi realizado pesquisa de satisfação com os usuários e familiares, referentes as atividades 
propostas no período da pandemia. 
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1. Acolhlda 

1.1. Realizar escuta, de forma a acolher junto aos 
usuários suas demandas, necessidades e 
potencialidades, iniciando a construção do vínculo 
familia- profissional; 

1.2. identiiicar necessidades da familia, realizando 
encaminhamentos a serviços socioassistenciais e de 
outras políticas públicas setoriais sempre que 
necessário; 

1.3. Possibilitar à família a inclusão da 
criança/adolescente em grupos de convivência na 
instituição; 

Acolhida serão feitas através 
de visita técnica na 
residência e na Instituição, 
cumprindo a determinação 
de uso de máscara e 
utilizando de medidas de 
segurança. 

.a.» 

Foi realizado acolhida das 
familias que vieram 
procurar o atendimento do 
Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de 
Vínculos, seguindo as 
orientações das Técnicas 
do Departamento de 
Assistência sobre as 
medidas de prevenção do 
Covid-19. 
Também foi realizado 
atendimento através de 
contato telefônico. 

atendidas 
necessidades 
diante da procura, seguindo 

Foram as 
da familia, 

de 
uso 

o protocolo 
distanciamento e 
obrigatório de máscara. 
O resultado foi positivo 
diante da adversidade 
ocorrida no periodo, sendo 
um trabalho desenvolvido 
de forma essencial de 
alguma maneira trouxe 
segurança estabilidade aos 
usuários e familiares. 

C h u i - —  
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2.1. Promover encontros que permitem a Visitas técnicas na Foram realizadas visitas Foram supridas as 
participação das crianças/adolescentes com seus residência, cumprindo a domiciliares Pªrª ºS necessidades da familia de 

2. Fortalecimento . - - - usuários inscritos no Foi seguido as familiares, com a realização de atrvrdades determinação de uso de _ “vê i acordo com demanda 
dos vínculos intergeracionais, de modo a propiciar a troca de máscara e utilizando de Servnço de Convr nca e apresentada. orientações das 
familiares e , . Fortalecimento de Vínculo . I d Técnicªs do 

experiência e vrvencias, estimulando/fortalecendo medidas de segurança. e encaminhamento ara ª Obtivemos 05 resuta os 
comunitários - . _ , "' satisfatório, pois nesse Departamento de a convivência familiar, rede Intersetorial. _ . 

Encaminhamentos As visitas foram feitas para periodo estreitamos mais 0 Assistência sobre as 
2.2. Realizar ações que visem diminuir o stress e a necessários para a rede ªcompanhamento dos vinculo cºm ºs USUáriºS ª medidas de 
sobrecarga da familia frenteàsituação de doença; intersetorial. Comunicação usuários e familiares IÍÉEÉSÃZZ'ZKZÃÉSÉÉ prevenção do Covid- 

com os demais duranteoperiodo remoto, conteúdos ue u dessem 19. 
2.3. Realizar ações que fortaleçam os processos de equipamentos públicos ficando ª disposição para anemizar q e p trazer 
sociabilidade para além da família e da escola, municipais quando orielntação . ou êpara conhecimento e 
ampliando a inclusão nas redes SOCIªIS de necessário. qua quer Intercorr "C'ª- discernimento para esse 
relacionamento e de pertencimento, Fº'ªm 'ªª'ªªdªª momento de dificil acesso 

atividades com o intuito de de convivio social 
socializar e amenizar o ' 

( “ x v l - C l ' x l ' k u n l '  i'll-Nlnmnx'm.w.xl;(u.l«.sulixr| |- 'HÇRHMAMN m xlxx'mlf) 
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ressignlficando os espações da comunidade e 
tecendo novas redes afetivas; 

2.4. Fortalecer a criação de laços sociais com base 
no respeito mútuo, nas relações de solidariedade e 
tolerância, considerando os conflitos e as 
contradições que permeiam as relações sociais. 

impacto do isolamento 
inserido pela pandemia. 
Dentre os diversos temas 
trabalhados foi pensado 
justamente naqueles que 
pudessem fazer com que o 
usuário refletisse sobre a 
convivência com demais 
membros da familia, 
tolerância aos conflitos e a 
solidariedade com os 
demais. 

3. Promover o 
desenvolvimento 
da autonomia e do 
protagonismo 

3.1. Desenvolver atividades que estimulem o 
exercicio da Infância e da 
potencializando a vivencia desses ciclos etários em 
toda sua pluralidade (direito de ser, direito de 
brincar, direito de adolescer, direito de ser diverso); 

3.2. Propiciar a troca de experiências entre as 
familias beneficiadas minimizando o sofrimento 
diante do diagnostico; 

3.3. Promover ações socioassistencais: atividades 
temáticas, grupos, palestras, oficinas, atividades 

As atividades serão 
elaboradas de acordo com o 
planejamento de atividades 
e temas a serem 
desenvolvidos no decorrer 
do ano. A equipe técnica e a 
educadora, irão elaborar as 
atividades com fotos tiradas 
passo a passo para melhor 
entendimento dos usuários, 

As atividades foram 
elaboradas de acordo com 
o planejamento de 
atividades com os temas: 
Artesanato: Primavera, 
móbile e primavera, cata- 
vento, pipa, montagem de 
tabuleiro de jogo da velha, 
jogo de dominó, jogos de 
memória e sentimentos, 
jogos de ludo, Pintura 
Homero Brito sobre o 
Natal, Atividades de arte 

A atividade artes e bem 
aceita pelos usuários, pois 
eles gostam muito de 
trabalhar com material 
diversificado, com 
autonomia de escolha de 
cor e como decorar. 

As atividades que 
compreende essa ação 
foram desenvolvidas de 
forma que os usuários 

Material entregue 
através de visitas 
pelas Técnicas, 
seguindo as 
orientações 
recebidas do 
Departamento de 
Assistência sobre as 
medidas de 
prevenção do Covid— 

social _ . 
culturais e de lazer de forma a instrumentalizar os enviando º material ª ser sobre º Nªtªl. Nªturª de Cºnªnâlªszªm º 19. 

' ' . desenho sobre o Natal. apren iza o e 0 usuários e sua familia acerca das especialidades de utilizado para ª utilização da aprimoramento como 
' ' coló icos' . seus direitos enquanto beneficiários on e , atividade. A atlvida de de sentimento aconteaa de forma Ori enta çãº aos 

e Familia: foram presencial. usuários sobre a 
Nº grupo de WhªtSªPP de elaboradas juntas com os Apesar das adversidades importância de 
usuários e familiares, os seguintes temas: conseguimos atingir um 
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3.4. Criar espaços públicos para que as crianças e 
adolescentes possam ser ouvidos e possam exercer 
seu papel de atores sociais; 

mesmos utilizarão de fotos 
ou videos de atividades 
sendo realizadas. 

As atividades de informatica 
serão elaboradas pela 
monltora responsável, com 
conteúdo contlnuo. 

O retorno de todas as 
atividades será feito 
semanalmente e colocado 
no drive do sistema da 
Prefeitura. 

Orientações sobre drogas, 
orientações sobre 
alimentos, orientações da 
turma da Mônica sobre 0 
setembro amarelo — mês 
da inclusão, atividades 
sobre inclusão social com 
redação, direitos e deveres, 
vários tipos de familia, dia 
das crianças, sentimentos 
das crianças, interesse me 
carreira profissional, 
atividade sobre o que a 
criança entende sobre o 
natal, como a criança e 
familia comemoram o 
natal, Consciência negra, 
Eca, resiliência. 

Informática: como 
organizar arquivos, pen 
drive, personalizar a área 
de trabalho, o que e Word, 
teclado, Word, como 
formatar texto, como abrir 
arquivos, configurar 
página, como configurar a 
ortografia, como criar 
listas, cabeçalho e rodapé, 
Imagens. 

bom resultado fazendo com 
que eles reproduzissem e 
ganhassem autonomia nas 
atividades propostas 

A atividade é aceita pelos 
usuários, mas dependendo 
do tema alguns usuários 
acabam tendo dificuldades, 
assim a equipe técnlca 
auxilia através de contato 
telefônico ou visita os 
usuários diante da 
diliculdade apresentada. 

manter as atividades 
em dia. 
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Universo 
lnformaclonal, 
Cultural e Social das 
Crianças e 
Adolescentes 

4.4. 

4.2. Realizar 

4. Ampliar o 4.1. Identifier potencialidades que possam ser 
desenvolvidas por meio de atendimento individual 
efamiliar; 

atividades que estimulem a 
criatividade e propiciem acesso à arte e cultura; 

4.3. Contribuir para a inserção, reinserção e 
permanência no sistema educacional; 

acesso a 
manifestações artísticas, culturais esportivas e de 
lazer, com vistas ao desenvolvimento de novas 
habilidades; 

As atividades foram 
elaboradas de acordo com o 
planejamento de atividades 
e tema a serem 
desenvolvidos no decorrer 
do ano. O professor 
responsável elaborou e 
gravou video aulas, 
passando conteúdo de como 
os usuários devem fazer em 
casa, e os usuários 
repassarão as atividades em 
videos no grupo de 
whatsApp. (Atividade de 
dança foi realizada nesse 
formato até novembro/20, 
sendo substituída pela 
cotação de História. 

A atividade de dança será 
redefinida para a Contação 
de História, devido a alguns 
usuários executarem de 
forma Irregular na postura a 
sem a supervisão direta de 
um profissional. A Contação 
de História tem por 
finalidade o aprimoramento 
e ao final uma reflexão para 
o usuário levar o 

Foram enviadas ao grupo 
de WhatsApp os videos 
com orientações 
referentes as aulas de 
Dança. Elaboradas pelo 
professor de dança. 

As atividades foram 
desenvolvidas de acordo 
com a possibilidade que 
estava no momento. 

Durante as visitas era 
perguntado como estava o 
andamento da escola, se 
estava sendo realizada as 
atividades de forma 
remota. e se estava tendo 
dificuldade em acessar o 
meio de comunicação 
familia/escola. Sendo 
necessário a família foi 
orientada para possivel 
resolução de problema. 

A atividade Contação de 
História foi elaborada pela 
Educadora social, enviada 
semanalmente aos 
usuários do Serviço 

Dificuldade dos usuários 
realizarem a atividades de 
dança, justificando ter 
muitas atividades escolares 
a serem realizadas. 
Pois a oficina de 
artesanato/artes foi 
observado que eles 
produziam com facilidade e 
interesse. 
Quanto a permanência ao 
sistema educacional de 
modo geral, participaram 
dentro da proposta da 
escola. 
A Contação de História foi 
aceita pelos usuários, pois 
foram utilizadas através do 
Varal de História, aplicativo 
Youtube. 0 resultado foi 
satisfatório pois as Histórias 
escolhidas faziam os 
usuários refletir sobre 
questões do cotidiano que 
precisamos apreender e 
saber lidar no nosso dia a 
dia. 

Nas visitas, foram 
orientados sobre a 
importância de 
realizarem as 
atividades de dança. 

Aula de dança foi 
alterada pela 
atividade Contação 
de história no período 
que percorrer a 
pandemia do Covld- 
19. 
A Contação de 
História foi realizada 
através do Varal de 
História contada de 
forma lúdica e 
ilustrativa, os vídeos 
foram enviados no 
grupo de whatsapp e 
durante as visitas 
foram entregues as 
atividades de fixação 
para entendimento 
de cada tema 
trabalhado. 
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conhecimento vivenciado 
através da história para o seu 
cotidiano, sua vida. 

abordando e trabalhando 
valores de forma reflexiva e 
para que os usuários 
pensem e levem para o seu 
cotidiano com os seguinte 
temas: A árvore de Natal, 
Um trato com Papai Noel, A 
criança que queria tudo. 

5. Realizar ações 

5.1. Realizar reuniões entre os equipamentos da 
rede socioassistencial, que acompanham a familia; 

Contato telefônico com os Foi realizado contato 
intersetoriais em 5.2. Realizar e acompanhar os encaminhamentos à demais equipamentos telefônico com a rede de 
benefício da rede de serviços socioassistenciais e demais municipais, afim de auxiliar atendimento para auxiliar Foram'd dªtºgd'gªªs ". :s 
criança/adolescent serviços de outras politicas setoriais; as famílias quando as famílias nas suas 25:32 Zoe,: : dºwlªnd: 
e sua familia necessário. necessldades. Houve ª resentada e ª arantia de ' 

5.3. Contribuir para a promoção do acesso a m ª ham nto até º p _ ª_ 
i t , i , ' Iiti d aco P " ª direitos dos usuários 

serv ços se orla s, em especza po cas e problema ser sanado. 
educação, saúde, cultura, esporte e lazer existentes 
no território, contribuindo para o usufruto dos 
usuários aos demais direitos; 
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METODOLOGIA DAS AÇÓES 
Meta 1: Acolhida: Recepcionar a familia e realizar o acolhimento e preenchimento de ficha social com 
informações detalhadas sobre as áreas econômicas, sociais, saúde e habitacional; 
Os atendimentos foram realizados de forma presencial na instituição ou através de visitas domiciliares, 
auxiliando a demanda apresentada. 

Meta 2: Fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários: Foram realizadas durante as visitas 
domiciliares, diante das dificuldades apresentas presencialmente ou através do grupo de WhatsApp. 
Durante as visitas sempre eram questionados como estava a convivência familiar. 

Meta 3: Promovero desenvolvimento da autonomia e do protagonismo social: A metodologia utilizada será 
planejada de acordo com cada atividade desenvolvida buscando alternativas que supram os objetivos 
propostos. As atividades foram realizadas semanalmente e entregues nas visitas domiciliares. 
Aula de Informática: Foram realizadas através de material impresso com conteúdo continuo sendo em 
algumas aulas feitas através de videos informativos e ilustrativos. Posteriormente uma atividade de fixação 
para aprimoramento do conteúdo. 
Temas Transversais: Foram realizadas através de videos informativo e ilustrativo acompanhado de uma 
atividade elaborada de acordo com o tema proposto. 
ArtesanatolArtes: Foram elaboradas através de fotos gradual fazendo com que o usuário conseguisse 
acompanhar a sequência da atividade. Todas atividades desenvolvidas foram fornecidas os materiais 
necessários para execução. 
Gruª de Famíliª e Sentimento: Foram realizadas através de material impresso para orientação sobre os 
temas abordados. Seguindo uma atividade para fixação do conteúdo. 

Meta 4: Ampliar o Universo Informacional, Cultural e Social das Crianças e Adolescentes: 
As atividades foram realizadas semanalmente e entregues nas visitas domiciliares 
Aula de Dança: A metodologia utilizada é aula expositiva através de vídeos elaborados pelo professor. 
Geralmente pedindo para o usuário reproduzir os movimentos apresentados. 
Contação de História: A metodologia utilizada foram videos com histórias contadas através do Varal de 
História de forma ilustrativa, geralmente com foco em valores e virtudes. Posteriormente atividade para 
serem desenvolvidas de acordo com o tema e o entendimento sobre história contada. , 
Aula de Natago: A aula foi suspensa devido ao período de isolamento e pandemia. 
Passeio informativo e cultural: Atividade suspensa devido ao período de isolamento e pandemia. 
Aula de Futsal: Atividade suspensa devido ao período de isolamento e pandemia. & 

Meta 5: Realizar ações Intersetorlais em benefício da criança/adolescente sua familia: Encaminhamentos 
de acordo com a necessidade do usuário para a parceria com a rede Municipal, Estadual e Ministério Público 
e hospitais Boldrini e Unicamp e para a Rede Municipal Intersetorial. 
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10. CAUSAS E PROBLEMATICAS DO PÚBLICO ALVO PARA ENCAMINHAMENTO AO SERVIÇO 
Criança e Adolescente com Diagnóstico de Câncer e ou hemopatias, sendo encaminhado pela rede 
intersetorial (CRAS/CREAS), encaminhamentos das demais políticas públicas e por órgãos do Sistema de 
Garantia de Direitos, busca ativa e procura espontânea. 

11. umcrsnluçlo nos asnenamos 
O Serviço é destinado a atender Crianças e Adolescentes com diagnóstico de Câncer e/ou hemopatias e suas 
famílias, busca minimizar os efeitos dos impactos psicossociais resultantes do processo de adoecimento, bem 
como do afastamento do convívio social, mudanças de rotina, reorganização da dinâmica familiar, 
afastamento escolar e sobrecarga de cuidados para os pais e responsáveis. 

12. PLANEAMENTO DA IMPLANTAÇÃO DO OBJETO 

Reuniões com equipe técnica, e orientação aos funcionários sobre o Serviço de Convivência e Fortalecimento 
de Vínculo. 
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13. ESTRUTURA PARA O CUMPRIMENTO DO DUETO 
13.1. RECURSOS HUMANOS 

, | 

Conhecer as situações de vulnerabilidade social e de risco das famílias encaminhadas 
ao serviço, e as potencialidades do território de abrangência do CRAS; 
- Acolher os usuários e ofertar informações sobre o serviço; - Realizar atendimento 
particularizado e visitas domiciliares (se necessário) a famílias referenciadas ao SCFV; - 
Desenvolver atividades coletivas e comunitárias no território; 
- Contribuir tecnicamente para a oferta do SCFV, tendo em vista as diretrizes nacionais, 
dentro de suas atribuições especificas; 
-Partlcipar da definição dos critérios de inserção dos usuários no serviço, quando 
necessário; 
Assessorar tecnicamente ao(s) orientador(es) sociallais) do SCFV nos temas relativos 
aos eixos orientadores do serviço e às suas orientações técnicas, bem como ao 
desligamento de usuários do serviço e quanto ao planejamento de atividades; 
- Acompanhar o desenvolvimento dos grupos existentes nas unidades ofertantes do 
serviço, acessando relatórios, participando em reuniões, etc.; 
- Manter registro do planejamento do SCFV; 
- Articular ações que potencializem as boas experiências no território de abrangência 
do SCFV; 
- Avaliar, com as famílias, os resultados e impactos do SCFV; 
- Acompanhamento psicossocial dos usuários e suas respectivas familias; 
- Encaminhamento, discussão e planejamento em conjunto com outros atores da rede 
de serviços e do Sistema de Garantia de Direitos para as intervenções necessárias ao 
acompanhamento das pessoas com deficiência e seus familiares; 
- Organização das informações dos usuários e respectivas familias, na forma de 
prontuário individual; 
- Avaliar, junto às familias, os resultados e impactos do Serviço; 

Assistente 01 4meses 20h 20h 
Social semanal semanal 

(“ X.X(Íl'l | —I s'l'Rl ) lil“. '. | l A X D l X Í Í ' N I U  ,“ ) .“)! )H 'N Jax l'l'. l'. .X lhkl MNT X (X “|  | | |  WÍÃYISXÍU 
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- Recolher, mensalmente, os registros de frequência feitos pelos Orientadores Sociais 
para encaminhamento à Proteção Social, após análise da frequência das crianças e dos 
adolescentes; 
- Elaboração e Execução do Plano de Trabalho do serviço. 

3mesese 
º“ 01 15 dias 

20h 
semanal 

20h 
semanal 

Conhecer as situações de vulnerabilidade social e de risco das familias encaminhadas 
ao serviço, e as potencialidades do território de abrangência do CRAS; 
— Acolher os usuários e ofertar informações sobre o serviço; 
- Realizar atendimento particularizado e visitas domiciliares (se necessário) a famílias 
referenciadas ao SCFV; - Desenvolver atividades coletivas e comunitárias no território; 
- Contribuir tecnicamente para a oferta do SCFV, tendo em vista as diretrizes nacionais, 
dentro de suas atribuições especificas; 

— Participar da definição dos critérios de inserção dos usuários no serviço, quando 
necessário; 
Assessorar tecnicamente ao(s) orientador(es) social(ais) do SCFV nos temas relativos 
aos eixos orientadores do serviço e às suas orientações técnicas, bem como ao 
desligamento de usuários do serviço e quanto ao planejamento de atividades; 
— Acompanhar o desenvolvimento dos grupos existentes nas unidades ofertantes do 
serviço, acessando relatórios, participando em reuniões, etc.; 
- Manter registro do planejamento do SCFV; 
- Articular ações que potencializem as boas experiências no território de abrangência 
do SCFV; 
- Avaliar, com as famílias, os resultados e impactos do SCFV; 
- Acompanhamento psicossocial dos usuários e suas respectivas famílias; 
— Encaminhamento, discussão e planejamento em conjunto com outros atores da rede 
de serviços e do Sistema de Garantia de Direitos para as intervenções necessárias ao 
acompanhamento das pessoas com deficiência e seus familiares; 
- Organização das informações dos usuários e respectivas famílias, na forma de 
prontuário individual; 
- Avaliar, junto às famílias, os resultados e impactos do Serviço; 

Período De férias de 
01/12 a 15/12/2020 

l'. XAVUII — (.líN'l'Rl > DI Yi [KUHN-"N"“! “ ! .Xlli )i.|ÍS(.l'ZN'I'I*. lí Ã (IIU NYC X U).“ l I l 'M  XNISNIU 
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- Recolher, mensalmente, os registros de frequência feitos pelos Orientadores Sociais 
para encaminhamento à Proteção Social, após análise da frequência das crianças e dos 
adolescentes; 
- Elaboração e Execução do Plano de Trabalho do serviço. 
- Desenvolver atividades socioeducativas e de convivência e socialização visando à 
atenção, defesa e garantia de direitos; "ªbªlªr ";ºmª ºmºª' 
- Organizar, facilitar oficinas e desenvolver atividades individuais e coletivas de vivência just: ca º.ººr ser 

. . grupo de nsco aos nas unidades e/ou, na comunidade; agrava mentos da 
- Acompanhar, orientar e monitorar os usuários na execução das atividades; infecção pela COVlD-19 
- Apoiar na organização de eventos artisticos, lúdicos e culturais nas unidades e/ou na de ªcºrdº cºm ªs 
comunidade; orientações recebidas 
- Participar das reuniões de equipe para o planejamento das atividades, avaliação de do Departamento de 

Educadora 4 20h 20h processos, fluxos de trabalho e resultado; Assistência Social e a 
meses _ , . ' o Sºdªl 01 semanal semanal — Desenvolver ativrdades que contribuam com a prevenção de rompimentos de vínculos Pºrtªf'ª "- 356 de 

familiares e comunitários, possibilitando a superação de situações de fragilidade social _11/03/2020- 
vivenciadas; Dna 01/12/2020 

- Acompanhar o ingresso, frequência e o desempenho dos usuários nos cursos para os ;:ZZZZÉZZÉZLTO 
quais foram encaminhados por meio de registros periódicos; p protocolo de 
- Acompanhar e registrar a assiduidade dos usuários por meio de instrumentais segurªnçª dº Gov“) 
específicos, como listas de frequência, atas, sistemas eletrônicos próprios, etc. 19. 

Justificado por ser 
grupo de risco aos 
agravamentos da 

- Auxilia nas atividades do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo, infecção pela como-19 
Monitor 01 1 mês 44 h _ acompanha os usuários em atividades externas e internas da instituição. de acordo com as 

semanal - Auxiliar no horário dos lanches/refeições. ºrientªções recebidas 
do Departamento de 
Assistência Social e a 

portaria nº 356 de 
11/03/2020. 
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Dia 01/12/2020 
retorno do trabalho 

presencial, seguindo o 
protocolo de 

segurança do COVID- 
19. 

-Desempenhar atividades de limpeza com o objetivo de manter todos os ambientes 
limpos e organizados; 

Serviços 01 4 meses 44 h 44 h - Trabalhar seguindo as normas de segurança, higiene, qualidade e proteção ao meio - 
Gerais semanal semanal ambiente e às pessoas e, no desempenho das atividades, utilizar-se de capacidades 

comunicativas. 
- Auxiliar no horário dos lanches/refeições. 

Justificado por ser 
grupo de risco aos 
agravamentos da 

Infecção pela COVlD-19 
de acordo com as 

orientações recebidas 
- Preparar diariamente as refeições servida no SCFV, seguindo rigorosamente o dº Pªpª'tªmª'ftº dº 

dápi0' _ Assrstêncla Soeial e a 
44 h car . . ' . . portaria nº 356 de Cozinheira 01 1 mes - - Auxiliar os usuários ao se serVir no momento das refeições; semanal , , , , , , , 11/03/2020. 

- Limpar e higienizar a cozmha e armarios; Dia 01/12/2020 
- Manutenção e reposição dos utensílios da cozinha quando necessário. retºmº dº trabalho 

presencial, seguindo o 
protocolo de 

segurança do COVID- 
19. 

Período De férias de 
13/10 a 27/10/2020 

("N.Xifi'il—(ll-1Xl'!illlª.l'. H i'xivixiifx'i'o .um um )LiªSHâN i'l-l i”. fx iiiuwiii (:r m lll miuisxiu 
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Monitora 
de 

Informática 
01 3 meses e 

15 dias 
25 h 
semanal 

25 h 
semanal 

- Propiciar a inserção ao mundo virtual; desenvolvimento da cidadania, iniciação aos 
programas do pacote Office e interatividade; 
- Propiciar acesso seguro e consciente ao mundo virtual; 
- Elaborar a agenda das aulas e turmas; 
- Desenvolver e aplicar técnicas de avaliação; 
- Desenvolver e/ou buscar novos recursos para complementar o aprendizado. 

Periodo De férias de 
16/12 a 30/12/2020 

Assistente 
de 
Coordena 
ção 

01 4 meses 
44 h 
semanal 

44 h 
semanal 

- Desempenhar atividades de apoio à gestão administrativa; - Apoiar nas áreas de 
recursos humanos, administração, compras e logística; - Sistematizar, organizar e 
prestar informações sobre as ações do Serviço a gestão, Departamento de Assistência 
Social, trabalhadores, usuários e público em geral; — Recepcionar e agendar 
atendimento e entrevistas para as ações próprias dos serviços e para inserção dos 
usuários no CadÚnico no CRAS de Referencia; 
-Organizar, catalogar, processar e conservar documentos, cumprindo todo o 
procedimento administrativo necessário, inclusive em relação aos formulários do 
CadÚnico, prontuários, protocolos, dentre outros; - Controlar estoque e patrimônio; - 
Apoiar na organização e no processamento dos convênios, contratos, acordos ou 
ajustes de parcerias 

Motorista 

03 4 meses 
44 h 
semanal 

44 h 
semanal 

- Transportar os usuários do SCFV no trajeto casa x Caacch e Caacch x Escola; 
- Entregar cestas básicas e/ou itens que são disponibilizados para as famílias; 
- Transportar funcionários da Casa para visitas domiciliares e compras em geral; 
- Entregar e retirar documentos e/ou correspondências quando necessário; 
- Orientação os passageiros o uso do cinto de segurança; 
- Limpar, conservar e abastecer veiculos. 

Professor 
de 
Natação 

01 

- ºportunizar aprendizagem dos estilos de natação, socialização, estabilidade 
emocional e autoconfiança, alívio do stress do dia—a-dia; 
- Propiciar aos usuários o desenvolvimento físico geral, desenvolvimento da 
motricidade e controle respiratório; 
— Utilizar materiais de apoio para que as aulas de natação sejam mais prazerosas. 
(Flutuadores, espaguete, brinquedos, etc.); 
- ºrientar e utilizar acessórios de segurança como óculos, touca, etc. 

Atividade suspensa até 
o retorno das 

atividades do SCFV na 
Instituição prevenção 

Covid-19. 

Ram Marechal “enduro. 244 --I mm— 
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— ºportunizar aprendizagem de estilo e ritmo na dança; Atividade enviada 
Professor - Proporcionar aos usuários desenvolvimento fisico geral; através do grupo 
de Dan - Observar potencialidades; WhatsApp para os 

çª - ºrientar os usuários; usuários do SCFV até o 
2 meses e - Realizar relaxamento. diª 20 de nºvembro de 

01 *1h30 1h30 2020. 20 dias O contrato com o 
professor de dança foi 

encerrado em 
20/11/2020, conforme 
ofício C.T. 062/2020. 

1 

1 
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13.1.1. Capacltações Realizadas 
Não houve neste período 

13.2. ESTRUTURA FÍSICA 

A) Sala de recepção 01 01 * * 

Sala de reunião 01 01 * * 

Sala Assistente Social e Psicóloga 01 01 * * 

Sala de TV, Jogos e Leitura 01 01 * * 

Sala de Brinquedos 01 01 ' * 

' * . Sala de Atividades 01 01 

Banheiro Masculino e Feminino 02 02 * * 

Cozinha 01 01 * " 

Refeitórlo 01 01 * * 

Despensa 01 01 * * 

Banheiro (funcionário) 01 01 * * 

B) sala administrativa 01 01 * * 

sala de Organização de roupas, , * . 01 01 sapatos e acessórios 
Sala de Informática 01 01 * * 

Setor Administrativo 01 01 * * 

Depósito de roupas, sapatos e 01 01 . . 
acessórios. 

Sala Diretoria 01 01 * * & 

Banheiro Masculino e Feminino 02 02 * * 

Copa 01 01 * * 

Loja (Bazar) 01 01 * * 

( IAACCI I - CENTRO DE A'I'ENDIMEN'ID M) ADO] .IãMII-ZN'I'I'Z lº. Á CRIANÇA (IOM HUMANISM( ' 
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14.3- necunsos FÍSICOS 

Imóvel Sede 01 01 * * 

Imóvel - Terreno 01 01 "' ' 

Veículo Jumper - 16 lugares 01 01 * ' 

Veículo Doblô - 7 lugares 01 01 ' * 

Veículo Mercedes - 16 lugares 01 01 ' * 

Veículo Motocicleta 04 04 "' * 

Computadores, mesas, cadeiras e armários 70 70 " * 

14.4 - RECURSOS FINANCEIROS 

R$213.722,64 R$43.105,01 
R$o,oo R$o,oo 

R$9.877,36 R$2.066,08 
R$1.4oo,oo R$235,22 
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14.4.1 -Comentários ] Observações 

As atividades do Serviço de Convivência e fortalecimento de Vínculo está sendo executado de acordo com o 
piano de contingência - ações para enfretamento do Estado de Emergência decorrente da Pandemia 
causada pela Covld-19. 

14.5- INVESTIMENTOS: 
Em relação aos investimentos previstos e os realizados para o cumprimento do objeto conseguimos finalizar 
de acordo com o programado. 

1.4.6 ORÇAMENTOS: 

O recurso recebido neste período foi para custear a folha de pagamento dos funcionários: Assistente Social, 
Psicóloga, Educadora Social, Monitor, Monitora de informática, Cozinheira, Serviços Gerais, além 
provísionamentos e material de Consumo. 

15 INTEGRAÇÃO COM OUTRAS PARCERIAS 

Neste período a parceria com a escola Galinho Azul está suspensa por conta da prevenção do Covid-19. 

16 COMUNICAÇÃO/DIVULGAÇÃO 
M.caacch.com.br 

Faoeboock: Caaoch Slbv 

17 mom-romano E AVALIAÇÃO oo ousro 
Todos os atendimentos, visitas, entrevistas e outros são relatados no prontuário de evolução de cada usuário. 

18 AVALIAÇÃO DE RESULTADOS 
As atividades que foram efetuadas dentro do prazo foram alcançadas suas metas e as atividades que não 
tiveram tempo para ser avaliadas cumpriram parcialmente a meta. 

19 AVALIAÇÃO DE IMPACTOS 
Contribuir para: 

( Acesso a direitos socioassistenciais; & 
( Redução e prevenção de situações de isolamento social; 
" Diminuição da sobrecarga dos cuidadores advinda da prestação continuada de cuidados a 

criança/adolescentes; 
( Fortalecimento de convivência familiar e comunitária; 
( Melhoria da qualidade de vida familiar; — 
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“ Redução dos agravos decorrentes de situações violadoras de direitos; 
( Proteção social, e cuidados individuais e familiares voltados ao desenvolvimento de autonomias. 

20 INICIATIVAS PARA AUTO-SUSTENTAÇÃO DO PROJETO NA OSC 
Recebe doações espontâneas das pessoas, destinação fiscal (imposto de renda), nota liscal paulista, bazar e 
parceria com a Prefeitura Municipal onde recebemos o recurso para o Projeto. 

21 INFORMAÇOES COMPLEMENTARES 

. 22 CONSIDERAÇOES FINAIS 
A instituição está ofertando o serviço de Convivência e fortalecimento de Vínculo com qualidade e 
satisfação, trabalhando para melhorar o convivio familiar e ou social. 

23 -Anexos: 
Relatório de atendimento (Assistente Social, Psicóloga e Educadora Social). 

W? 
JoséAristidesd Xlr'nei Alvarez Gisel nçalves Teobaldo 

Pre ent oordenadora 

São João da Boa Vista, SP, 07 de janeiro de 2021. 
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